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ATA DA 3ª REUNIÃO DA MESA SETORIAL DAAGÊNCIA DE FISCALIZAÇÃO DE
FORTALEZA – AGEFIS

ANO 2021

Data 15/12/2021 Horário: 9h.
Local AGEFIS

Participantes

Bancada do Governo:

Titulares:

a) José Neuvani de Vasconcelos Júnior
b) Laura Jucá Araújo
c) Marcus Cristian de Queiroz e Silva

Convidados:

d) Reginaldo Araújo

Bancada dos Servidores:

Titulares:

a) Rachel Figueiredo Viana Martins Lima
b) Marta Cristina Jucá Policarpo

Suplente:

c) Ana Lúcia Oliveira Viana;

Ata da Reunião

1. Aberta a reunião, Rachel Viana, Presidente da Afim, pontuou a ausência de resposta aos
ofícios enviados pela Associação. Laura Jucá, Superintendente da Agefis esclareceu que
as portas estão sempre abertas à categoria, prescindindo de formalidades,
acrescentando que os ofícios seriam respondidos;

2. Laura Jucá leu o último ofício encaminhado pela Afim e informou que não houve
qualquer redistribuição até a data desta reunião;

3. Marta Jucá, representante da Afim, destacou que a ausência de informação gera
ansiedade;

4. Reginaldo Araújo, Diretor de Operações da Agefis e convidado da Bancada de Governo,
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concordou com o termo ansiedade e explicou a mudança física e de território.
Acrescentou que os fiscais da Gerefi IV não quiseram vir à Agefis para tratar da
redistribuição e que gostariam que a pauta fosse trazida pela Afim;

5. Neuvani Júnior, Superintendente Adjunto e membro titular da Bancada do Governo
explicou a nova divisão das Secretarias Regionais;

6. Marta Jucá opinou achar justo ficar cada nova Gerefi com uma parte de território novo
e outra parte com o que já existente. Não acha justo não alterar pra uns e para outros a
alteração ser de 100%. Ponderou também que a redistribuição inicia no reordenamento
dos territórios, pois quanto mais discrepância houver entre as áreas, mais difícil será o
realocamento dos fiscais. Também pontuou que em relação à vigilância sanitária o
estudo deve ser diferenciado.

7. Marta Jucá pontuou sobre os resultados de algumas reuniões entre Afim e gestão da
Agefis, haja vista que alguns pontos harmonizados e decididos em total concordância
depois são alterados unilateralmente pela gestão, desmotivando a confiança no
diálogo;

8. Ana Lúcia, fiscal municipal aposentada e Membro Suplente da Afim, destacou a
finalidade de harmonizar a convivência e informou que a Afim irá realizar uma
Assembléia Geral para apresentação dos critérios; Somente depois da realização da
assembleia geral da categoria para definir critérios da redistribuição, é que a AFIM se
posicionará oficialmente sobre o assunto; A Afim espera que desta vez, as propostas da
categoria sejam consideradas.

9. Como encaminhamento, a Afim vai apresentar proposta para nova distribuição dos
territórios, respeitando-se as premissas explicadas pela Superintendente da Agefis,
quais sejam: Centro e Regional II terão Gerefis exclusivas, dadas suas peculiaridades;
Regionais 5,9 e 11 não possuem espaço para receber a Agefis;

10. Laura Jucá pediu, ainda, ajuda quanto aos nomes das novas Gerências;

11. Iniciada a pauta proposta, Rachel Viana trouxe a situação da terceirizada Vanessa, para
o superintendente adjunto Neuvani, que foi demitida e não houve substituição.

12. Reginaldo Araújo ponderou que o Gerente responsável, Alcir Leadebal, não reportou
qualquer dificuldade e que, inclusive, sugeriu que o substituto fosse lotado na Gerefi IV,
visto que temmaior necessidade atualmente;

13. Rachel seguiu argumentando que o retorno dos fiscais internos ao campo com a
implementação da Gefae trará prejuízo às Gerefis, que ficarão descobertas.

14. Reginaldo assegurou que a prioridade sempre será aos mais sobrecarregados;

15. Rachel trouxe o questionamento quanto a motivação da transferência de fiscais da
noite à Beira Mar.

16. Laura Jucá explicou que todos os motivos foram apresentados aos próprios fiscais em
reunião ocorrida em 8 de novembro de 2021, com mais de duas horas de duração. A
gestão entendeu pela necessidade de reforço das equipes da Beira Mar no turno da
noite;

17. Reginaldo Araújo informou que houve outras transferências;

18. Laura Jucá informou à Afim que os fiscais ingressaram com Mandado de Segurança
motivado pela transferência, mas que desistiram de dar prosseguimento à ação;
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19. Marta Jucá pontuou problemas ocorridos no setor pessoal da Agefis relativos à
concessão de Licenças Prêmio para quem era servidor de outros órgãos antes da
criação da Agefis;

20. Marcus Queiroz, Procurador Jurídico da Agefis e membro titular da bancada do governo
informou que o problema se dava no sistema do IPM e que já foi solucionado;

21. Marta Jucá seguiu sua fala informando que a Gerência de Gestão de Pessoas pede
justificativa ao servidor do tempo em que não estava na Agefis, mesmo que já
publicado;

22. Marcus Queiroz explicou que a publicação agora é automática;

23. Laura Jucá se comprometeu em levar à Sepog o caso da fiscal Jeisy Ricarte;

24. Marta Jucá trouxe a situação vivenciada por alguns servidores que não tiveram suas
férias implantadas, em que pese o preenchimento correto da planilha apresentada pela
Gerência de Gestão de Pessoas. Suas férias, inclusive. Houve esquecimento de todos os
fiscais de uma determinada Gerefi por mais de uma vez, apesar de os gerentes
enviarem a planilha corretamente à DIAFI;

25. Laura Jucá vai verificar Juno à Diafi;

26. Rachel Viana, Marta Jucá e Ana Lúcia elogiaram o reforço na Gepes, destacando que
houve melhora no atendimento e encaminhamento dos processos de aposentadorias;

27. O próximo ponto trazido pela Bancada de Servidores foi o Sistema Fiscalize, que vem
apresentando bastante instabilidade;

28. Neuvani Jr explicou que o novo Diretor de Apoio Logístico, Cássio Pinheiro, tem buscado
encontrar a origem da falha no sistema e que isso retira o sistema do ar
propositadamente. O sistema ainda tem saído do ar, mas de forma mais esporádica,
visto que ainda existem falhas a serem identificadas;

29. Rachel Viana trouxe novamente o problema de preenchimento do despacho guiado,
visto que qualquer falha obriga o fiscal a realizar todo o preenchimento novamente;

30. Neuvani Jr. se comprometeu de verificar junto à Dialog;

31. Marta Jucá elogiou o sistema Fiscalize, em sua opinião, uma das maiores conquistas da
fiscalização. Admirado nacionalmente. Acredita que será pauta definitiva em todas as
reuniões visto que está em constante evolução;

32. Seguindo sua explanação, Marta pediu que fosse criado um aviso de processos
pendentes de parecer sanitário, visto que hoje a informação chega de maneira informal;

33. Com relação à avaliação qualitativa Rachel Viana ponderou que os números são
importantes, mas que a transformação da cidade é ainda mais;

34. Laura Jucá pontuou que haverá um momento de apresentação de resultados em janeiro
e que já foram enviados ofícios aos órgãos temáticos solicitando os dados qualitativos,
como quantidade de licenciamentos, por exemplo;

35. Rachel Viana avançou a pauta da reunião discorrendo acerca da falta de comunicação
dos gestores. Os gerentes não passam as atualizações de sistema, roteiros,
procedimentos etc. Sugeriu reuniões periódicas entres os gerentes e os fiscais, além de
se evitar, ao máximo, o repasse de informações somente por Whatsapp;

36. Reginaldo Araújo vai reforçar a necessidade de comunicação, asseverando que apenas
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Whatsapp não basta;

37. Sobre o tema capacitação, Rachel Viana informou que os fiscais de Vigilância Sanitária
reclamam por não receberem as atualizações dos procedimentos;

38. Reginaldo Araújo informou que muita coisa é passada, mas que algumas pessoas não
dispensam a atenção necessária;

39. Marta Jucá destacou que a Gerente Lianna Campos tem feito a diferença para
Vigilância Sanitária. Acrescentou que há comunicação com os gerentes, mas que a
informação muitas vezes não chega ao fiscal, pois por vezes as informações postadas
nos grupos se diluem emmeio a outras mensagens) ;

40. Reginaldo Araújo se comprometeu emmelhorar a comunicação;

41. Marta Jucá finalizou o ponto tratado destacando também a evolução da Diretoria de
Planejamento;

42. Outro tema trazido pela bancada de servidores foi capacitação acerca de abordagem,
postura e reação em situações de conflito;

43. Reginaldo Araújo comunicou que está programada capacitação para janeiro de 2022
com as equipes da noite, da Beira Mar e da José Avelino com a Sesec. A capacitação já
era pra ter ocorrido, mas em virtude de alguns contratempos foi adiada;

44. Rachel Viana trouxe pedido dos fiscais da noite para criação de Comissão de Combate à
Poluição Sonora nos moldes da que havia na Seuma com intuito de se otimizar o
trabalho da poluição sonora;

45. Neuvani Jr. explicou que na Seuma havia nomeação dos servidores em cargos;

46. Laura Jucá ponderou que existem outros fiscais atuando à noite que não verificam
diretamente a poluição sonora e sim outros protocolos;

47. Marta Jucá opinou que é comum as pessoas entenderem que seu trabalho é
diferenciado;

48. Com relação aos fiscais lotados na Etufor e o pagamento de adicional noturno, outra
pauta trazida pela bancada de servidores, Neuvani Jr. explicou que participará de
reunião no dia 16 de dezembro de 2021 na Sepog para tratar sobre a questão. A
proposta é retirar o protocolo da Agefis ficando a Etufor responsável pela fiscalização da
matéria. Os fiscais retornariam à Agefis;

49. Marta Jucá questionou o repasse da verba proveniente do SUS para a Agefis;

50. Neuvani Jr. explicou que a verba é federal e que somente pode ser destinada à SMS. A
solução sugerida é a compra de materiais a serem compartilhados com a fiscalização
(carros, termômetros etc.);

51. Marta reforçou que é direito da Agefis a utilização da verba, visto que é resultado do
trabalho desempenhado pela fiscalização;

52. Neuvani sugeriu a celebração de um convênio de gestão compartilhada;

53. Laura Jucá propôs que fosse realizado nos moldes do Fundema: A Agefis apresenta a
proposta de aquisição para deliberação;

54. Marta Jucá finalizou destacando que o principal problema vivenciado hoje é a
redistribuição dos fiscais, asseverando que se deve buscar uma saída justa e de menor
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impacto;

55. Laura Jucá reforçou que a primeira análise será apenas territorial e somente após se
tratará da redistribuição; Renovou ainda o convite para o evento comemorativo do Dia
do Fiscal e Aniversário de 7 anos da Agefis, no dia 22 de dezembro;

56. Encerrada a reunião.


